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This dissertation aims to analyze the 2016 Coup d’État in Brazil through a historical
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–



que juram explicar a natureza da “crise da democracia”, 

que analisam sua “morte”, que condenam ou absolvem a democrac

Por isso, quando debatemos “crise na democracia” devemos pensar o que entendemos por 



escolha se dá devido à vontade de estudar uma democracia mais “factual”. Ou seja, esse é o 

por que o Estado também o é (O’DONNELL; SCHMITTER; WHITEHEAD, 1988). 

–



Dilma foi baseado em supostas “pedaladas fiscais”, termo que define a ação de “atrasar o 

repasse de dinheiro para bancos públicos ou privados, que financiam as despesas do governo” 

improbidade administrativa em procedimentos contábeis, que teriam “maquiado” os gastos 

do Governo Federal. Entretanto, essa “maquiagem” não configura um crime de 

Tendo em vista que o “crime” do qual Dilma foi julgada, não era de fato uma 

–

–



descreve o golpe parlamentar como “uma substituição fraudulenta de governantes 

cutada por lideranças parlamentares” (2017, p. 31). Já Fabricio Pereira da 

“quem” faz o golpe, como a troca de militares por civis, mas sim a diferença de “como” se 

se que o Brasil, durante boa parte de sua história, sofreu inúmeras “soluções 

pelo alto”,



se que a definição de “bolsonarismo” vai muito além do ex



conhecimento detalhado sobre o assunto. Esse método é “encarado como o delineamento 

mites entre o fenômeno e o contexto não são claramente percebidos” (GIL, 

O Capítulo 1 intitulado “Teoria da Democracia Liberal Representativa e a sua 

assimilação no Brasil” busca revisar as teorias em torno da Democracia Liberal 



–

–

considerada “mais factual”, como previamente apreciado. A escolha por usar esses padrões 



Continuando a construção teórica, o Capítulo 2 de nome “Autoritarismo

donos do Estado” irá explorar o conceito de autoritarismo com o objetivo de fazer uma 

Por fim, o Capítulo 3, chamado “O golpe de 2016: sua construção e suas 

consequências”, buscará de fato analisar o caso escolhido para essa pesquisa. Neste capítulo 

se a entender que as “novas direitas”, que são mais conservadoras e 





definição final do termo “democracia”, mas sim a investigar os aspectos da democracia 

Há uma distorção do termo “democracia”. 

assim, é importante associar um significado à palavra democracia. “A democracia ainda tem 

nome.” (

Sartori descreve o momento da democracia como a “era da democracia confusa” 

significar democracia. “Vivemos, portanto, caracteristicamente, numa era da democracia 

confusa. Que ‘democracia’ tenha diversos significados é algo com que pode



Mas se ‘democracia’ pode significar absolutamente qualquer coisa, aí já é demais.” 

Democracia por si só é um termo simples, em sua origem etimológica é de “poder do 

povo” , ou seja, “o poder que pertence ao povo” (SARTORI, 1994, p. 22). Comumente 

interpretado como o “governo do povo”, essa definição anda de mãos dadas com o sentido 

inicial da teoria democrática, que Norberto Bobbio (1998) identifica como a “Teoria 

Clássica”. Na qual, a democracia é vista como “governo do povo, de todos os cidadãos, ou 

Governo de um só, e da aristocracia, como Governo de poucos” (p. 319). Essa descrição não 

“ambos reivindicavam uma sociedade em que todos tivessem ou pudessem ter propriedade 

independentes” (

que quer dizer “povo” e 
“cracia”, derivada da palavra grega , significando “domínio” ou “poder”.



liberdade para todos, e uma sociedade em que “todos os seus membros 

sejam igualmente livres para concretizar suas capacidades” (

Como assinala Held, “a democracia liberal, ou governo representativo, era

importante do livre desenvolvimento da individualidade” (1987, p. 78). Para Stuart Mill, a 

de poucos. Para ele a liberdade “é antes de mais nada o substrato necessário para o 

verdade” (BALBACHEVSKY, 2001,

um ser não coibisse a liberdade de outro, ambos poderiam ser livres para se desenvolver: “A 



lo.” (MILL, 

‘excelência humana’. A liberdade de pensamento, de discussão e de ação é uma 



liberdade de pensamento que o permitiria “desenvolver e expressar pontos de vista sem o 

risco de ameaças a seu sustento.” (

“nenhum cidadão seja suficientemente opulento p

se” (ROUSSEAU, 1978, p. 66).

financeiras de suas ações. “Posicionados suficientemente 

quanto a mente” (WOLLSTONECRAFT, 2016, p. 18

“desenvolvimento econômico”, a acumulação privada restringe o governo e as instituições 



de que “uma hora do seu tempo dedicada à participação política não terá tanto efeito quanto 

uma hora de outros em condições mais vantajosas” (MACPHERSON, 1978, p. 91). 

– –

“Recursos políticos: força física, armas, dinheiro, riqueza, be

muitos outros” (DAHL, 2001, p. 195).



racia: “significa genericamente que as 

finalidade” (2000, p. 56). Ela



“contínua responsividade do governo às preferênci

politicamente iguais” (2015, p.25). 



(muito dos dois). “As poliarquias podem ser pensadas então como regimes relativamente 



processo democrático se concretiza e é responsável por verificar o “consenso” e descartar a 

“fraude” (SARTORI, 1994, p. 123

deve, “eleições livres sem direito à opinião nada significam” (



, por que cada grupo entende o “bem comum” de maneira diferente. Para ele 

troca, entendendo a democracia apenas uma “concorrência livre pelo voto livre” 



sobreviveria às crises. É imprescindível que haja um consenso sobre “regras de 

ca” (HELD, 1987, p. 176), isso é o que sustenta a luta contra um governo 

enéfico à democracia. “A 

– –

a democracia, quando não indesejável”. 

vai se referir às “crenças” e “metas 

valorativas” da sociedade, ou seja, é o consenso que busca estabelecer uma cultura política 

consenso procedimental se refere às "regras do jogo” e, assim, se remete à constituição, 

chamadas “regras do jogo”. Sem o respeito estrito a tais 

–

–

categoriza como o “pré requisito da democracia” (



então, estabelecer um “tipo ideal” 



emancipação brasileira ocorreu de forma “pacífica”

Wanderley Guilherme dos Santos, em sua obra “Ordem Burguesa e liberalismo 

político” (1978), aponta que houve dilemas ao instaurar uma ordem lib

refere especificamente ao liberalismo como “a visão de como a sociedade e o governo 

deviam se organizar” (

“Em comparação com os outros países da América Latina, a independência do Brasil foi relativamente pacífica. 

províncias do norte, sobretudo Bahia e Maranhão” (CARVALHO, 2021, p. 33).



disso, a independência brasileira foi uma de várias “revoluções pelo alto”.

“revolução sem revolução”, ou seja, um movimento que não mud

“restauração”, que se mostra como seu estágio inicial, no qual ocorre uma reação a uma 

, p. 10). Sua segunda etapa, de “renovação”, é quando as 



as políticas, foram “pelo alto”, “elitista[s] e antipopular[es]” (1999, p. 196). Para ele, essas 

quando as classes dominantes fazem a “restauração” há modificações que 

que essas revoluções, por terem características elitistas, acabam deixando “tudo exatamente 

como está”, pois surgem do medo dessas elites do envolvimento popular. Desse

1930, e muito menos a chamada “revolução” de 1964, podem ser consideradas autênticos 



era: antes de ser um “Estado liberal”, era preciso ser um “Estado nacional” (

foi sendo deixada de lado. Isso demonstra como os “liberais” 

O autor, então, explica que surgem dois “semiliberalismos”, ou seja, dois grupos que 



como movimentos liberais completos. Um deles (“liberais radicais”) exigia reformas 

– –

(“republicanos”) buscava o republicanismo e defen

– –

aí finalmente deixando o mercado de trabalho seguir seu curso ‘natural’

Werneck Vianna entende que esse processo se constitui de uma “revolução” burguesa 

na “revolução” de 



exprimia uma questão moral, o seu foco, portanto, era impedir que políticos “degenerados” 

José Murilo de Carvalho, em sua obra “Cidadania no Brasil: O Longo Caminho” 





–

. “O votante não agia como parte 

ao qual obedecia com maior ou menor fidelidade” (



–

A Primeira República foi conhecida como "república dos coronéis”. Inicialmente, o Coronel era aquele que 

efes dos locais, o coronelismo era uma “aliança desses chefes com os presidentes dos estados e desses com o 
presidente da República” (CARVALHO, 2021, p. 50).



–

–

descreveu como “liberdade sem proteção ou proteção sem liberdade” (2021, p. 124).



de 1930 como uma “modernização conservadora”. Ele defende que esse processo de 

“fermentos revolucionários” dessa nova Revolução 

Este é descrito como contendo “uma economia politicamente orientada, economia 

como uma comunidade orgânica” (2004, p. 48

dessa “revolução”, e o seu triunfo l

–



poderem assegurar resultados “verdadeiros” e “honestos”. Como a intervenção 

Werneck Vianna vê esse período como um transformismo, uma “fuga para frente”. Esse 



alternativa para a mudança social. Vianna, portanto, afirma que tal fato “vinha 

‘por baixo’, a cultura política das elites territorialistas, com que, ademais, se identificava na 

centralidade concedida ao papel do Estado como organizador social” (2004, p. 50). É 

Jânio Quadros, que prometia em seu discurso de campanha “varrer a corrupção”, seu 

–

–



uma “autocracia burguesa dissimulada” (1975, p.339). Na mesma obra, o autor afirma 

rvenção do Estado e o objetivo de “favorecer a consolidação e a 

expansão do capitalismo monopolista” (

“atraso”. “Ou seja: obteve o consenso na medida em que assimilou e deu resposta a algumas 

das demandas dos grupos sociais derrotados em 1964” (



o modular. Este ocorre quando “personalidades políticas singulares elaboradas pelos partidos 

‘classe política’ conservadora

moderna” acompanhada por uma aversão a intervenção das massas populares, ou, a qualquer 

movimento orgânico que substitua o regime “ditatorial” por uma “hegemonia” (1999, p. 205). 

cia a “ocidentalização”

conectada aos conceitos gramscianos de “ocidente” e “oriente”, não conecta

entre Estado e Sociedade Civil. “No Oriente, o Estado era tudo, a sociedade civil era primitiva e gelatinosa; no 

se imediatamente uma robusta estrutura de sociedade civil.” (GRAMSCI, 2000, p. 866). 



– –



“autoritário” e “autoritarismo” tem diversas vertentes, podendo se referir a sistemas de 





rural foi um impedimento ao “desenvolvimento da solidariedade social como aquela 

saxões” (JANOT, 2020, p.104). Ao invés



–

corporativas em prol do interesse do “lugar”, da “vila”, da “cidade” (VIANNA, 

larecida que possa ser chamada de “povo”, e 

mesmo “povo” (JANOT, 2020, p. 104). Sendo assim, nas palavras do próprio autor, o grande 

desafio para as elites era “neutra

a sua influência e nocividade” (VIANNA, 1999, p. 466).

advindos dos partidos locais regidos por “coronéis”, unem a sociedade a fins políticos e 

ram desorganizadas, “infusa, inorgânica, inarticulada” (1939, p.15). Para ele, através da ação 



transformação social que poderia “fundir moralmente o povo na consciência perfeita e clara 

da sua unidade nacional e no sentimento político de um alto destino histórico”. Isso só 

– um Estado “soberano, 

fascinante de uma grande missão nacional.” (VIANNA, 1973, p. 259).

or um “presidente 

centralizador”. O autor sequer flerta com defender a ideia de partido único, porque descreve 

essa existência como uma “oligarquia irritante”, somente o presidente único e soberano 

–



que o povo brasileiro não é capaz de se autogovernar e buscar os “reais interesses” da nação, 

de Carvalho analisa em sua obra “A Utopia de Oliveira Vianna” o contato 

política liberal. Mas também, esses pensadores, são “autoritários instrumentais” por 

um país sem uma tradição de autogoverno, deveria passar por uma “fase intermediária" 



centralização e seus instrumentos, “o rei, conselho do Estado e o Senado”, poderiam garantir 

transformação política, uma vez que não há o “autogoverno”, cabe ao governo desenvolvê

“O Estado protege a liberdade, cria o espírito público, molda a nação. O Estado, poderíamos 

política” (

, p. 90). “Interferência do Estado como promotor do civismo e, 

particularmente, da paz social” (

“O iberismo pode ser entendido, negativamente, como a recusa

sociais em função de um objetivo comunitário” (CARVALHO, 2019, p. 89).



somente nos interesses econômicos, buscaram “a exercer pressão e influência sobre o Estado 

com seus fins particulares.” (



capazes de plasmar a mentalidade e o padrão de dominação burguês. “Ela [a dominação 

e a repressão do proletariado como o eixo da revolução burguesa no Brasil.” (FERNANDES, 

– –

interno e sua “própria hegemonia econômica, social e política”. A desigualdade de 



movimento em nome de manter uma suposta “ordem”, só se é aceito uma “oposição” se ela 

se encaixa dentro dela, ou venha “a partir de cima”. O autor, então, vai chamar a democracia 

relação de exploração das pessoas em prol do capital. Fernandes a define “como forma 

representação, na divisão de poderes e nos direitos fundamentais dos cidadãos” 

NANDES, 1980, p. 14). Assim, o autor afirma que existe uma “hipocrisia burguesa” 

que se esconde sob o manto da “democracia parlamentar”, mas que é na verdade uma 

operária ou popular de subversão da ordem (mesmo como uma “revolução 
democrático burguesa”); 3) para transformar o Estado em instrumento 

elites dominantes do capitalismo se tornam rígidas quando o livre jogo político e o “caráter 

aberto da democracia liberal ou parlamentar” (FERNANDES, 2019, p. 65) avançam 

“A democracia só é legítima quando encontra ou recebe o consenso ‘burguês’” 



, mesmo que isso “corrompa” as 

caracteriza o Estado Capitalista como uma “estrutura te

.” (COSTA, 2021, p. 17),

a manutenção da “ordem” e impedindo uma real insurgência popular, em termos 

entende Coelho, a intervenção militar é “apenas o aspecto mais espetacular do 

formaram ao longo dos períodos de normalidade” (2000, p. 15).



sua população como um “fator potencialmente disruptivo” (JANOT, 



sobre o estamento militar, podendo ter duas ocorrências: objetivo e subjetivo. “O controle 

do Estado” (HUNTINGTON, 1996, p. 102). O controle subjetivo está presente em Estados 

iria “militarizar” os militares, ou seja, 

A primeira responsabilidade é “representativa, ou seja, cabe ao extrato militar

o campo da defesa” (PENIDO 
lo a depender: “a) do tamanho do seu 

total da sociedade” (PENIDO



aparecimento do pretorianismo como uma aparente “fraqueza estrutural e desorganização; a 

de mobilização de recursos materiais”

Original no inglês: “structural weakness of disorganization, the existence of fratricidal classes, including a 
of material resources.” 



Alfred Stepan (2001), também analisando o novo profissionalismo no Brasil, “considera que 

castrense sobre a administração pública e a ordem interna” (PENIDO; COSTA; JANOT, 

única força capaz de “organizar” o Est

“São crimes contra a ordem social além de outros definidos em lei: Art. 14. Incitar directamente o odio entre 



“uma organização 

e alta da população” (MARTINS FILHO, 2003, p. 104). A partir de 1937, os militares 

nossos militares, é importante salientar quatro características da realidade brasileira: “a 

chamou para si o papel de força construtora.” (JANOT, 2020, p. 113). 

insurreição. A guerra “contra revolucionária” teve como tática a 

social.” (BRASIL, 1935).



militares na América Latina, incluindo a do Brasil. “A DSN fundamentava

resposta ao ‘comunismo ateu’, tendo como base um virulento 

anticomunismo.” ( , p. 8). No campo econômico, a DSN era “um 

explorador de desenvolvimento dependente” (ALVES, 2005 p. 27).

“comunismo” abre uma margem de manobra para qualquer tipo de intervenção e para 

lo em qualquer setor da sociedade. Para lutar contra o “comunismo” é necessário 

mite explorar a luta contra o “inimigo interno”, já que ele não é visto como uma ação 

conformidade com o exposto, explica que essa indefinição do “inimigo interno” é o que faz 



desenvolvimento do país. “A segurança, associada ao desenvolvimento econômico, propunha 

domesticada.” (

como um ‘fator de produção’ indispensável ao Desenvolvimento. E cabe à 

combate ao inimigo interno. A DSN e a ESG, através do lema “segurança e 

desenvolvimento”, são, para Stepan (2001, p.27), como manifestações claras do novo 



que caiba às Forças Armadas a função de “[...] formular juízo de valor sobre a realidade 

mento” (



inspirações para o que uma sociedade almeja ser. Uma “combinação entre representação da 

de uma nova ordem” (2010, p. 43).

1891, as FFAA se tornam “instituições 

no exterior e à manutenção das leis no interior” (BRASIL, 1891). Isso representa uma 



internas “dentro dos limites da lei”. Tal colocação, mais tarde, iri

desse documento, o Artigo 162 estabelecia que “As forças armadas são instituições nacionais 

se a defender a Pátria e a garantir os poderes constitucionais, a lei e a ordem.” 

querer e imponham a sua posição sem restrição, tudo em nome dessa dita “ordem”. 

presidente. O Artigo 161 esclarece: “As forças armadas são instituições nacionais 

Presidente da república” (BRASIL, 1937). A ambiguidade da carta anterior foi sanada, e há 

“Art. 176 –

dentro dos limites da lei.” (BRASIL, 1946).



–

militares. Em segundo lugar, e de forma mais impactante, é a mudança de “poderes 

constitucionais” para “poderes constituídos", isso demonstra a man

conceito de “segurança nacional” passou a ser considerado o ponto mais importante na 

Conforme redação da Ementa de 1969, o lema “segurança e desenvolvimento” é 

União “organizar as forças armadas, a segurança das fronteiras e a defesa externa”, 
arta de 1967 por “organizar as F

garantir a segurança nacional”, se em 1969 em “planejar e promover 
o desenvolvimento e a segurança nacionais” (

transformando a sociedade e o Estado em “instituições militarizadas” (

“constituição cidadã”, em seu Artigo 142 define as Forças Armadas como:



esta precisa daquelas como uma espécie de “bengala”. “Cria

político; as intervenções, por sua vez, dificultam a consolidação das práticas democráticas.” 



classes, fazendo dele muito mais complexo e variado do que somente um “nós contra eles”. 

em nome de “limpar” a casta política. O curioso é que o governo que se instalou pós





e um compromisso não cumprido de “legislação complementar” que era necessária para 

divergência entre um “nós” e um “eles” no campo político. Segundo Miguel (

progressista é mais usado do que “governos de esquerda” porque existem governos mais à esquerda, e 
governos mais ao centro, o que causa debate sobre o termo “esquerda”, por isso progressista parece ser o termo 



com a “Carta ao Povo Brasileiro” (FOLHA ONLINE, 2002)

mensalão veio “cobrar seu preço” nas eleições 

projeto moderado de mudança, um “reformismo diluído”, que evita confronto com a 

lulismo, como descreveu Singer em entrevista, é “a execução de um projeto político de 

da ordem” (SINGER, 2010).



em risco a manutenção da “ordem”, circunstância que agradaria o maior contingente do 

que as antigas elites não se sentissem ameaçadas em nome de uma “governabilidade”, que na 

pressão aos grupos subalternos, estão sob risco de se tornar “ingovernáveis” A 





Podemos entender, então, que nesse momento as elites se viam “atacadas” por duas 



se uma espécie de “mal estar” que 

“ressignificar as manifestações”:

massa, para ressignificar as manifestações, separar o joio dos “vândalos black 
blocs” do trigo dos “cidadãos de bem” e, enfim, instrumentali

– –



m danos a ela, mas fazem “em seu nome e com seu próprio nome”. 

–

–

jogo democrático não os serve mais, que a democracia se “desconsolida”. Ele afirma que: 

“enquanto tais grupos dispusere

frágil” (2019, p. 19). Indo além, o autor entende que existe também, nos campos progressistas 



–

–

movimento “Vem Pra Rua” que seriam contrários à presidenta e entrou com o pedido de 

econômico de seu opositor. “

planejada, que derrubou o PIB, criaram uma situação de extrema vulnerabilidade” 

– –

Estado deveria agir como tutor da sociedade. Já o liberalismo vê que as instituições “devem 

colonização” (

–



que tem ressonância com acadêmicos, prega o Estado mínimo, “e afirma que qualquer 

smo clássico é tensa” 

inimigo, porque ele tem “a capacidade de impor coercitivamente suas decisões, do mesmo 

–

‘livre’, onde se realiza a ‘liberdade econômica’” (



Estes formam a conhecida “bancada da Bíblia”:

demandas (BOITO JR, 2016, p.26). Essa “agenda moral” conservadora foi o caminho para a 

– –

brasileira. Nesse momento, os inimigos visados eram o “bolivarianismo” –

constante de que o Brasil poderia vir a se transformar numa “grande Venezuela” –

–

–

tradição elitista autoritária é a de não definir claramente esse “comunismo”, para que se possa 

– –

– –

“ditadura comunista” e sofreria consequências econômicas que destruiriam a sociedade, como eles acreditam 



fosse apenas através do discurso. “A mobilização da direita rompeu com isso. Denúncias da 

eleitorais” (

–

–

Jato era responsável por mapear a “

”



–

tinham reinvindicações moralistas. Elas pediam intervenção militar e o “fim do 

bolivarianismo” –

e se propunha a ser um projeto para “preservar a economia brasileira”, 

finalidade de apresentar as saídas do partido para a crise. Em suas palavras, essa “solução 



principalmente reformas estruturais” (

tempo de contribuição dos trabalhadores, apontando a aposentadoria como um “benefício” 

se um “vice 

vo”, ele alega não fazer parte das decisões econômicas e acusa Dilma de estar 

Seção III “Da Responsabilidade do Presidente da República”, que explicita as condições 

“Art. 21

o ensino” (BRASIL, 1988).
“Art. 198. § 2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios aplicarão, anualmente, em ações e 

serviços públicos de saúde recursos mínimos derivados da aplicação de percentuais” (BRASIL, 1988).



“pedaladas fiscais” como um crime de lei orçamentária e improbidade administrativa. 

“Pedaladas fiscais” é um termo comumente utilizado 

orçamentárias executadas pelo Tesouro Nacional “de atrasar o repasse de dinheiro para 

bancos públicos ou privados, que financiam as despesas do governo.” (GOMES, 2016, p. 1). 

“maquiagem das contas públicas”, decretos “não registrados” incompatíveis com as 
referidas leis e “empréstimos forçados” aos bancos –
através desses “empréstimos forçados” maquiar gastos maiores que os 

Estes foram os “crimes” de Rousseff (SILVA, 

responsabilidade, porque as “pedaladas fiscais” são extremamente comuns em governos de 



2), “todo esse descalabro acontece à vista dos olhos omissos 

Constituição Federal”.

livre. Além disso, Temer mudou as leis que regulavam as “pedaladas” flexibilizando

sistema político em vigor no país não pode mais receber o título de ‘democracia’ –

contra corrupção, ou nas palavras do senador “estancar a sangria” (NETTO



O golpe de 1964 buscava impossibilitar “a transição de uma democracia restrita para 

uma democracia de participação ampliada” (FERNANDES, 1980, p. 113). Já o golpe de 2016 

(e a consequente eleição de Jair Bolsonaro) almejou “apertar

concorrenciais fossem usadas em proveito da classe trabalhadora e da população mais pobre.” 

– –

podem ser definidos como “

Estado, que ocorre em desacordo com as regras instituídas ou acordadas” (SILVA, 2021, p. 



reditava que a “ascensão do Estado moderno com sua burocracia profissional e 

Forças Armadas” (LUTTWAK, 1991, p. 23) tinha como consequência o golpe de Estado, e 

algo muito mais democrático. Pode ser conduzido ‘de fora’ e opera 



o ‘neogolpismo’

–

–

que não é “quem faz” que se transforma e sim o “como se faz” (

“Minha sugestão é que possam ser chamados de ‘golpes institucionais’, dado sua consecução por meio das 
–

ao nosso liberalismo.” (SILVA, 2018, p. 48)



ias, e agora com a faceta da “anticorrupção” –

cartas. Além disso, essa ideia de defesa coletiva da democracia é justamente porque “na perspectiva doméstic

se que países são cobrados internacionalmente pela postura democrática” (MOREIRA; 



a mídia brasileira é entendida como “oligopolizada 

cada vez mais partidarizada e alinhada a setores específicos da estrutura de poder” 

A mídia é invariavelmente “aparelho privado de hegemonia”

houve uma conspiração, fantasiada de “Rede da Democracia”, mas que verdade buscava desestabilizar o 
governo eleito em nome de “proteger o país da ameaça comunista”, a imprensa se voltou para desestabilizá

utilizado para a formação de opinião pública, ele serve para reforçar a ideologia vigente “Um ‘aparelho’ serve 
para criar um ‘novo terreno ideológico’, para afirmar uma ‘reforma filosófica’, uma ‘nova concepção de 
mundo’”. Quando lidamos com os aparelhos 
integral como um “aparelho governamental coercitivo” (LIGUORI, 2017, p. 44



–

proeminentes dentro d’O Globo – afirmou que: “o 

caso ela seja reeleita no domingo” (PEREIRA, 2014). Ent

, “o fundamental foi que uma larga maioria no 

remover a presidente” (RODRIGUES, 2018, p. 43). A mídia desempenhou um papel 

“Nesta hora, não importam os interesses 

do jornal, mas também “dos grupos de interesse que gravitam em torno da publicação, como acionistas, 
anunciantes e um contingente de leitores” (ZANOTTI, 2017, p. 74). Mas é necessário que fique claro que a 



seja rápido e dentro da lei” para abrir “uma válvula de descompressão” da crise 

a necessidade de diminuir a “crise política” –

–

A mídia também lutou contra a taxação do processo como golpe, na narrativa d’O 

A farsa do ‘golpe’ construída pelo 

afirma que “golpe” é apenas uma palavra gritada em manifestações que 

processo todo ser ilegal se para eles a “Prova irrefutável da institucionalidade do 

e seu rito foi estabelecido pelo próprio” (EDITORIAL

golpe nada mais eram do que “aliados do PT”, mesmo comportamento que pode ser 

Globo cobria extensivamente as manifestações golpistas, “convocando” as pessoas a irem às 

ruas “contra a corrupção e o governo”. A lógica fica escancarada nas manchetes de 14 e 19 de 

março. A do dia 14 noticiava a “a maior manifestação da história” com a manchete: “Brasil 

vai às ruas contra Lula e Dilma e a favor de Moro”, já na segunda, na manchete lia

“Aliados de Dilma e Lula fazem manifestações em todos os estados” (MORETZSOHN, 



–

Dilma com a legenda: “Eles sabiam de tudo”, esse tudo referia

em vias de se “consertar” o país uma atitude tipicamente fascista, ele diz que: 

–
–

“salvadores da pátria” –

“amigos”, diminuindo seus defeitos; e minimizar a virtude de seus “inimigos” e aumentando 



vistas da morte do partido tradicional. Criando uma “casta de intocáveis” por atacar todos 

sobre “barcos” e “triplex” que eram “provas concretas”

era a única saída para essa “crise”. 

o “mercado” aprovava a mudança. Como que dando ao “mercado” o direito de tirar do poder 



eles dar seguimento ao processo “chega a ser uma questão de 

segurança nacional” 

veículos era: “primeiro a gente tira Dilma, depois a gente tira o resto”, deixando bem claro 

Judiciário ou a popular “judicialização da política” que basicamente significa que os atores 

a lei a maneira de se tornar um “novo legislativo”

judiciário. No mais, tão perigoso quanto esse movimento é a “politização do judiciário”

rdo com o jornal “a renúncia traduziria, num gesto de desapego e realismo, a consciência da 
mandatária de que condições alheias à sua vontade a impedem de se desincumbir da missão” (EDITORIAL 

Como por exemplo: “‘a verticalização’

(STF) em 2012 ou a proibição do financiamento empresarial de campanhas pelo STF em 2015” (MIGUEL, 



privilegiado, a ‘delação premiada’ dá 

A própria presidenta descreve o mês em que as gravações foram vazadas como “o mês 

as maiores trapaças da nossa história política” (ROUSSEFF, 

–

–

–

–

(2021), chamam de “marcha silenciosa” 



antendo a lógica da Doutrina de Segurança Nacional e “a caracterização de Defesa como 

atividade voltada para combater ameaças “preponderantemente” externas –

abertura para construções de ameaças internas.” (

Clube Militar promovia o evento: “Brasil: ameaças à sua soberania”, no qual o 

Bolsonaro proferiu as palavras: “o único erro [da ditadura] foi torturar e não matar” 

manifesto o Clube Militar afirmou que a Comissão da Verdade era um “ato inconsequente de 

governo” (MANIFESTO, 2012). Essa batalha se estende também por 2013 e 2014, os 



–

–

–

–

interferência nas Forças Armadas. Na realidade, estavam dispostos “a restabelecer a 



dias atuais.” (2021). Seu governo também contou com o primeiro 

sua “campanha presidencial” em 2014, logo após as eleições. O seu vice, General Mourão, 

também palestrou sobre “despertar para luta patriótica” (STOCHERO, 2015), em 2015, como 

– –



internacional do trabalho como uma economia “primária e extrativa” caracterizada com a 

“ausência de preocupa

crescimento da pobreza e da miséria” (PAULANI 

constitucional. “Este foi, em suma, o objetivo do golpe: impedir que o campo popular 

continuasse a ser admitido como interlocutor legítimo do jogo político” (MIGUEL, 2023). 

– –

– –



“mínimo” que, entretanto, se revela autoritário. Ou seja, ele é mínimo na proteção social, mas 

tudo pelo celular. Moro “recomendou alterações de estratégias, antecipou uma decisão e até 

indicou uma testemunha para acusação” (

seus “amigos” e “inimigos” de maneiras desiguais. Com o vazamento das mensagens, a Rede 



–

importante ressaltar também que “a eleição de Bolsonaro trouxe à tona movimentos 

teor racista, sexista, misógino e homofóbico” (SILVA S., 2021, p. 121). O cenário aut

“uma crise econômica, política, social, ética

burguesia… e militar.”, e que uma crise não pode ser resolvida sem a resolução da outra 



“ ”

os militares ativistas com suas declarações e Bolsonaro são um “espelho” desse método que 

“ ”

ava um conteúdo questionador: “Nessa situação que vive o Brasil, resta 

gerações futuras e quem está preocupado apenas com interesses pessoais?”, que foi 

“alerta” (SARTORI, 2021).

“Contribuíram para a reorganização do Partido Militar a Minustah no Haiti (aumentando 

– –
Nacional da Verdade (garantindo coesão discursiva em torno de um inimigo comum, a esquerda)”( PENIDO, 



O fascismo/bolsonarismo pode ser entendido como uma ideologia do “anti” muito 

suas próprias vontades, ele é “anticomunista”, “antifeminista”, “anti intelectual”, 

“anti política”, etc. Jason Stanley aponta que “a política fascista não conduz necessariamente 

a um estado explicitamente fascista, mas é perigosa de qualquer maneira.” (2

O fascismo funciona muito na lógica do “nós eles”, podendo essa distinção ser 

partidos tradicionais, isso abre caminho para soluções à força ou “atividades de potências ocultas” por homens 
ais ou carismáticos. “O processo é diferente em cada país, embora o conteúdo seja o mesmo. E o 

se de ‘crise de autoridade’: e isso é precisamente a crise de 
hegemonia, ou crise do Estado em seu conjunto.” (GRAMSCI, 2000, p. 60).



eleições justas. A “justiça” se concretiza não só na possibilidade de todos poderem eleger e 





de um “comunismo”. Mas, sem definir o qu



“ ”

o PT e o “comunismo”. A direita ultraliberal casou

–



–

–

–

–
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